
B. Os Evangelhos
Sob o Antigo Testamento, aquele que se recusasse a obedecer ao sumo sacerdote deveria ser
morto. "Dirige-te aos sacerdotes, filhos de Levi, e ao juiz que houver naqueles dias; consultar-te-ás,
e te anunciarão a sentença [...] e procederás conforme ao que te anunciarem, de acordo com a lei
que te ensinarem e segundo o juízo que te disserem; não te desviarás nem para a direita nem para
a esquerda. E aquele que, com soberba, não der ouvidos ao sacerdote, que ali está para servir ao
Senhor teu Deus, ou ao juiz, esse morrerá" (Deuteronômio XVII, 12).

Sob o Novo Testamento, Jesus Cristo ordenou:

Essa obrigação estrita de obedecer à Igreja implica que ela não pode errar nem nos enganar. Se
Deus nos obriga a ouvir o magistério com confiança e submissão, é porque a Igreja Romana está
protegida do erro.

Nosso Senhor fez uma promessa solene a São Pedro: "Simão, Simão, eis que Satanás pediu para
vos joeirar como trigo; mas eu roguei por ti, para que a tua fé não desfaleça; e tu, quando te
converteres, confirma os teus irmãos" (Lucas XXII, 32). São Pedro recebeu assim a promessa
formal de que nunca poderia perder a fé. Essa firmeza inabalável era vital para a sobrevivência da
Igreja, pois Pedro seria estabelecido como doutor de toda a Igreja, encarregado de fortalecer a fé
de seus irmãos e dissipar quaisquer erros que pudessem surgir no futuro.

Em outra ocasião, o Salvador disse a São Pedro:

"Se recusar ouvir a Igreja, seja para ti como o pagão e o publicano" (Mateus
XVIII, 17).“

"Jesus Cristo instituiu na Igreja um magistério vivo, autêntico e perpétuo [...], e
quis e ordenou severamente que os ensinamentos doutrinais deste magistério
fossem recebidos como os seus próprios. [... se o ensinamento da Igreja] de
alguma maneira pudesse ser falso, seguiria-se, o que é evidentemente absurdo,
que Deus mesmo seria o autor do erro dos homens" (Leão XIII: encíclica Satis
cognitum, 29 de junho de 1896).
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Novamente, o Filho de Deus assegurou a Pedro que sua fé seria à prova de tudo, pois a comparou
à estabilidade imutável de uma pedra.

Com base nesses dois textos, um Papa é sempre infalível. Pois se um pontífice desviasse da fé
por um momento sequer em particular, Cristo teria mentido. Além disso, é distorcer o texto dizer
que essa promessa se aplica apenas a definições solenes, e não à vida cotidiana. Se fosse assim,
Jesus teria especificado, Ele que não fala nenhuma palavra ao acaso e pesa cada palavra. Nenhum
teólogo ou exegeta tem o direito de acrescentar, por conta própria, uma restrição mental à palavra
do Filho de Deus!

Que o Papa (assim como o episcopado) seja assistido diariamente pelo Espírito Santo ressalta-se
ainda mais por outra promessa de Nosso Senhor:

A Igreja ensinante (papa e bispos) desfruta de uma assistência permanente do Espírito Santo.

"Tu és Pedro, e sobre esta pedra edificarei a minha igreja, e as portas do inferno
não prevalecerão contra ela" (Mateus XVI, 18).

"Ide, pois, ensinai a todas as nações [...] Estarei convosco todos os dias, até a
consumação dos séculos" (Mateus XXVIII, 19-20).“

"Se me amais, guardareis os meus mandamentos. E eu rogarei ao Pai, e Ele vos
dará outro Defensor, para que fique eternamente convosco. É o Espírito da
Verdade" (João XIV, 15-17).

“

Revision #1
Created 3 July 2024 01:59:13 by Admin
Updated 3 July 2024 01:59:36 by Admin


